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Veem aí na segunda feira, co- 
mo já dissémos, os srs. enge- 
nheiro Duarte Pacheco, capitão 
Gomes Pereira e dr. Manuel Ro- 
drigues Junior, respectivamente 
ministros das Obras Públicas, 
Interior e Justiça, que, depois de 
terem inaugurado em Arouca im- 
  

praia chic da região; mais ae longe, 

a dois passos de Ílhavo, a Vista Ale- 

gre, com a sua fabrica de faianças, de 

casario branco de nevc, exteriorizando 

higiene, vida e alegria. Ha junto á 
barra, como que a servir de fundo, 

a base naval de S, Jacinto com os seus 
grandes hangars e numerosas casas 

  

  

A escavadora, montada em jangada, demolindo um redente 

portantes melhoramentos públi- 
cos, se dirigirão á Barra acom- 
panhados do sr. major Gaspar 
Ferreira, governador civil do dis- 
trito, dr. Lourenço Peixinho, pre- 
sidente da Câmara e outras enti- 
dades com o fim de observarem 
o andamento das obras. 

E' por muitos títulos honrosa 
esta visita, que demonstra o in- 
terôsse que existe nas altas esfé- 
ras do Poder por tudo quanto 
diz respeito aos trabalhos em 
curso, devendo, de certêsa, os 
srs. ministros retirarem bem im- 
pressionados com a actividade 
desenvolvida e a maneira como 
está sendo executado o projecto | 
que serviu de base a essa” mara-, 
vilha que vai ser o porto de/ 
Aveiro depois de concluido sob| 
a orientação das altas competen-, 
cias chamadas a intervir antes de | 
se lhe dar começo. E que isto é, 
assim, dilo o redactor regiona- 
lista do Didrio da Manhã, que 
aí esteve há pouco e a quem o 
sr. governador civil concedeu 
uma entrevista sobre o assunto, 
considerada da maior oportuni- 
dade. 

Ouçâmo-lo, então: 

Aproveitando a nossa passagem por 

Aveiro quis o ilustre governador civil 
do distrito sr, major Gaspar Ferreira 
ler a exlrema amabilidade de nos con- 
vidar a visitar as obras de melhora- 
mentos da barra, e, assim no dia se- 
guinte ao do convite, pelas 8 horas, o 

gasolina da Junta Autonoma, sulcan- 
do a ria, conduziu-nos a S, Jacinto. 
Durante o percurso o ilustre chefe do 

distrito qual amavel cicerone ia-nos 

apontando as belezas que surgiam an» 
te nós, Aqui eram os canais que se 
cruzavam cortando as terras verdejan- 

tes de vegetação ; depois outro canal 
ajardinado, numa grande extensão, 

mostrando alinhadas arvores frondo- 
sas e palmeiras cuidadas; alem a si- 

lhoueite interessante da Costa Nova, a 

abarracadas, moradias de pescadores, 

& mistura com instalações vistosas e 

garridas e por ultimo a Barra com o 

seu farol listrado a vermelho e branco 
e rodeado de casinhas alegres entre as 

quais se ergue a torre de sinais para 

a návegação, formando tudo um con- 

OMBARDA, 21 N | 

| 
Director e Proprietário 

Sirmaldo Hibeiro 

AVEIRO E AS OBRAS DA BARRA 
receberão, na segunda-feira, a visita dos srs. ministros das Obras Públicas, Interior e Justíça, a 

quem “O Democrata, saúda como representantes do Govêrno da Ditadura que as incluiu no seu 

programa dos portos e as mandou executar 

ultimamente feitas e onde se veem já 

assentes extensas linhas ferreas que 
permitem o transporte rapido em va- 

gonetas, da pedra, areia e outros ma- 

teriais, Uma engenhosa extractora mo- 

vida a gazolina, vai abrindo canais 

nas partes assoreadas ou nos redentes 
tirando por dia uma media de 800 

metros cubicos de area que depois é 

espalhada pelos pontos a aterrar, São 
já extensissimas as terraplanagens e 

pela rapidez como tudo vai correndo 

não será para admirar que, em breve, 

vejâmos esses areais transformados em 

fertilissimos terrenos de cultura depois 

de adubados pelas lamas e pelo moli- 

ço extraidos do fundo da ria, 

Tambem já se encontram montados 

os grandes amassadores destinados á 

confecção dos blocos de betão bem 

como os depositos de cimento conve- 

nientemente isolados da humidade e 
um Goliatti—grande ponte move- 

diça—que ha-de levantar e lranspor- 

tar esses blocos para os armazens es- 

peciais em que durante três meses re- 

ceberão consolidade, findo o que se- 

guirão 10 seu destino pela via ferrea, 

Ainda se vêm, em laboração, nume- 
rosos maquinismos, como sejam os 

limpadores do burgau e da areia gros- 

sa, estando já prontos a funcionar os 

amassadores, com grandes funis, que   junto deleitosso para ofvisilante, vão receber o beton para os enor-   

mes blocos, Por toda aparte, enfim, se 

nota uma azafâma extraordinária, 
Enquanto na ria se cruzavam as tipi- 

cas e curiosas embarcações da região, 

transportando pedra para as obras, 

mais de 300 epetarios trabalham com 

afau na construção de muralhas, mo- 

lhes, diques, enrocamentos, regulari- 

zação de taludes etc. As obras pros- 

seguem quasi vertiginosamente, tudo pa- 

recendo indicar que estarão conclui- 
das antes do prazo fixado, para o que 

tem contribuido a acção honesta e se- 

ria do empreiteiro, Waldemar 
d'Orey. 

Para se avaliar da forma como tudo 

está decorrendo basta frisar que os 
trabalhes realizados desde Outubro do 

ano passado até agora atingem, em 

extensão, mais de metade do total da 

obra. 

— «AS OBRAS DA BARRA REPRE- 
SENTAM UMA UTILIDADE 
NÃO SÓ REGIONAL, MAS NA- 
CIONAL» —DIZ-NOS O SR, 

GOVERNADOR CIVIL 

Sra 

Durou a vossa visita pouco mais de 

2 horas e, finda ela, no regresso á 
cidade, tivemos ocasião de trocar 

impressões com o ilustre chefe do dis- 

trito, sr. major Gaspar Ferreira sobre 

os beneficios que os importantes 'me- 

| 

Sua ex. elucidou-nos rapidamenta: 

— «A politica de fomento e de cons- 

trução levada a efeito pelos Governos 

da Ditadura e seguida pelo Estado 
Novo é digna dos maiores encomios e 

não posso deixar de lhe prestar os 

meus sinceros e entusiasticos aplau- 

sos, 
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beirinhos mas a outros cuja intensa ac, 
tividade industrial e agricola é anima- 

da pelos recursos, os mais variados que 

a ria põe á sua disposição. ú 

«E devo dizer-lhe que espero—e co- 

migo o espera não só 

Aveiro como 

completamente, dentro 

distrito de 

executado 
dum praso/re- 

o 

outros-—ver 

  

distrito que me foi confiado o que se 
prova com a enorme série de melhora- 

mentos já realizados e com a execução 

das obras da barra, Estas representam 

uma aspiração de muitos anos não só 

da cidade como do distrito e ainda de   lhoramentos da barra trarão a Aveiro, uma grande parte do distrito de Vi- 

  

Uma vez em S. Jacinto ou seja a 
parte norte do canal tivemos ocasião 

de verificar que ali se fizera a con- 

centração dos trabalhos por se tratar 

da divisão mais importante das obras, 

Foi ali, numa: ponte improvizada, que 
o ano passado o venerando Chefe do 

Estado inaugurou oficialmente os tra- 
balhos, causando admiração o que de 

então para cá se fez e o desenvolvi- 

mento que as obras têm tomado. 

Centenas de operarios empregam-se 
actualmente na construção do dique 

proximo á barra e do molhe norte en- 
quanto outros se entregam com ardor 

á elevação do Titã, enorme aparelho 

em ferro, destinado a elevar, num 

braço de 20 metros, os blocos de ci- 
mento e burgau (betão) que bão-de 
proteger as muralhas. Esses blocos de 

diferentes tamanhos e tendo os maio- 

res o pezo maximo de 30 toneladas 
vão ser construidos nos estaleiros ha 

pouco edificados nas terraplanagens   
  

  

Então que queria o homem que foi a França 

com o fim exclusivo de visitar o amigo doente, 
e levar-lhe dinheiro -- alguns contos — para se 

tratar; que, a pedido do enfermo, se hospeda 

em casa dum filho para este lhe lovar cem 

mil reis pela diária (!!1) durante a sua perme- 

nencia lá; que lhe escreve a agradecer, consi- 

derando-o seu salvador—o salvador da sua 
vida! -e depois lhe di 

maiores impropérios? 

rige, na imprensa, os 

Que queria? Que êle correspondesse ao 
sacrificio com gratidão? Ele?... 

Diques de concentração de correntes. (Ramos sui é e norte) OuGoliatir Ee ú remoção dos grandes blocos ue cimento 
  
  

HD 
Sobre o falecimento do Pai estre- 

moso do nosso director continua este 

a receber correspondência de diferen: 
tes partes que deveras o está confun- 

dindo, 

Assim, o sr. Alberto J, da Fonseca 

que, como noticiámos, se encontra em 

Lisboa chegado da Guiné Portuguêsa 
onde desempenhava o cargo de agri- 

mensor de 1.º classe, dirige-se-nos 
nos seguintes termos; 

  

Sr. Arnaldo Ribeiro e meu presa- 
do amigo : 

Só hoje pela leitura de O Democra- 
ta tive conhecimento da morte de seu 
bom Pai, Foi profunda a emoção que 

de mim se apoderou quando deparei 

com semelhante noticia, por muito 
apreciar as nobres qualidades e o 

belo caracter do seu querido morto. 

Durante alguns anos, aípor 1913 à 

1916, frequentei assiduamente a sua 

farmácia, na Rua Direita, passando 

horas deliciosas em amena covaquei 

ra, num convivio intimo e alegre em que 

realçava sempre o espívito fino e mo- 
ço de seu Pai, a-pezar-de já então 
contar os seus sessenta e tal anos. 

Essas horas bem passadas nunca 

me esqueceram e atravez dos anos 

tenho recordado muitas vezes os seus 

bons conselhos, os suas palavras de 

incitamento e coragem,     

PERSA E O 
runte dum úumulo 

Que saudades eu sinto desse tempo 

e como eu apreciava o seu querido 

Pai, tão carinhoso e amigo dos pobres, 
tão apaixonado pelas suas plantas e 

pelas flores ! 
Era já um velho, mas com a alma 

dum moço e o coração duma pomba. 

Ha muitos anos que q não via e 

agora recebo a noticia da sua morte! 

Destino cruel e atroz, que na sua 

voragem louca nada respeita, nada 

poupa ! 

Resignação, meu presado amigo, é 
a unica palavra que neste momento 

solene eu devo proferir. Creia que 
partilho da sua magua e da sua dôr 

e o acompanho nesse transe doloroso 

abraçando-o afectuosamente. 

Amigo, etc. 

Lisboa, 14-11-933 

ALBERTO JOSÉ DA FONSECA 

Da Associação Aveirense de Socor- 

ros Mutuos das Classes Laboriosas, 
também foi recebido um honroso ofi 

cio assinado pelo presidente da Di- 

recção, sr Francisco António Meireles, 

em que éste dá conta de um voto de 
profundo pesar pela morte do seu 

consócio desde 3 de junho de 1873, 

que fôra lançado na acta e ao qual 
pessoalmente se associa, E mais e 
mais que estamos omilindo por a fal-- 

ta de espaço nos obrigar a isso, 

zeu, pois a sua realização é condição 

para o estabelecimento de um rapido e 

economico contacto com a via mariti- 

ma duma extensa região pertencente 

aos dois distritos, importantissima pe- 

las suas industrias, as mais variadas, 
pela riqueza da sus produção agri- 

cola, 

E após pausa breve: 

— «A realização das obras dará á 
economia de toda a região um largo 
impulso de que resultarão os maiores 

beneficios para a sua riqueza e para a 

sua vida social, Reputo as obras de 

tão largo interesse que não receio exa- 

gerar que elas representam uma utili 

dade não só regional, mas umacioval, 

Elas, assegurando a possibilidade dum 
movimento regular de entrada e saída 

de navios vo porto, origivarão um 

efeito benefico no regime da ria, ius- 

trumento magnifico ao serviço da eco- 

nomia duma extensissima região per- 
tencente não só aos sete concelhos ri- 

anos de vida,   respeito do herói. 

«Larga está sendo essa realização no lativamente curto, o piano das 
| 
| 

  
  

A construção do dique marginal 

obras 
do porto, que abrange não só a exe- 

cução das que estão em curso para 

melhoramento da barra, mas tambem a 

construção do porto comercial e de 

pesca, que está projectado de forma a 

ficar servido por duas importantes li- 

nhas ferreas-—a da Companhia Porta- 

guesa e a do Vale do Vouga—e por 

importantissimas estradas, por onde, 

nas condições, as mais ecomomicas e 

rapidas, serão transport-das as merce- 

dorias que animarão a aciividade da- 

| quele porto. 

E com cuavicção: 

— «Realizado o plano completo das 

obras do porto de Aveiro—inclaido no 

plano das obras porturais—um ins- 

trumento poderoso e valiosissimo fica- 

rá á disposição da rconomia dum vas= 
tissimo kinterlond. «E com essa reali= 

zação seção corvados es esforços de 

tantos que para a sua Coasecução se 

têm empenhado com devoção, perse= 

verança, inteligencia e patriotismo, 

“E o sr, governador civil depois de 
apontar os benefícios que a Ditudura 

dispensou zo distrito de Aveiro, tais 
como: repareção de estradas, o de- 

senvolvimento dado á rede telefonica, 

construção de escolas, melhoramentos 

rurais, etc, etc, acresentou : 

— «Ligo ás obras do porto, tanto ás 

do melhoramento da barra como ás do 
seu porto de comercio e de pesca, a 

maior importancia pela larga influen- 

cia que exercem ua economia não só 
de Aveiro como n: do distrito, 

A sua execução tem, pelas facilida- 

des e condições de economia que advi- 

rão ao movimento maritimo, um inte- 

resse primacial para o desenvolvimen- 

to das riquezas agricolas, florestais e 

mineiras tão importantes no distrito e 

para o desenvolvimento das industrias, 

as mais variadas, da região, 

Concorrerão, sobre tudo, para alimen= 

tar o movimento do porlo comercial; 

a exportação de madeiras, em qne es= 

te distrito é riquissimo, de minerios— 
tão abnndantes no hinteriand da zona 
de influzncia do porto--de produtos 

| Os amigos são para as ocasiões, São. As- 
sim o compreendeu, um dia, alguem, que, ven- 
do em perigo a pessoa a quem muito conside- 
rava, não hesitou e acorreu a prestar-lhe au- 
xilio. Foi longe. Fez despesas de viagem avul- 
tadas. Pagou, inclusivamente, a hospedagem 
em casa do filho do doente —o cumulo!— e ten- 
do regressado satisfeito por haver cumprido 
o que julgava um dever suponha que a sua de- 
dicação seria reconhecida durante os ultimos 

Pois sim. A paga viu-se. E é a mais elo= 
quente prova de tudo quanto se tem escrito a
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agricolas, noncadamente de vinhos; de 

produtos das industrias salineiras, de 

pesca e ceramica, a importação de 

carvão que não se deixará de fazer 
pelo porto de Aveiro para as indus- 

trias do distrito e ainda para a linha 

ferrea do, Vale do Vouga e em grande 
parte para a €, P,, e a importação de 

petroleos, gasolina e oleos destinados 

aos distritos de Aveiro e Vizeu, 

OS MELHORAMENTOS DA BARRA 
E A CONSTRUÇÃO DO PORTO 
DE PESCA E DE COMERCIO 
CONTRIBUIRÃO PARA QUE 
NÃO MAIS HAJA DESEM- 

PREGADOS EM AVEIRO 

Falou-se depois das obras da barra 
em curso, e e sr, major Gaspar Fer- 
reíra, consultando varios documentos 
fornecidos pela repartição tecnica da 

Junta Autonoma da Ria e Barra de 

Aveiro, elucidou então : 

—uAs obras interiores estão em 
muito adiantada execução. Os traba- 

lhos feitos representam muito mais de 

metade do total a executar. 
«Nos diges de concentração de cor- 

rentes, que devem ficar concluídos em 

Maio próximo, estão executadas as se- 
guintes quantidades: Tapetes de fa- 
xinagem em fundação, 24, 172 me- 
tros quadradoe que representam a to- 

talidade do trabalho a executar; Enro- 

camentos, cêrca de 41,000 metros 
cubicos, sendo o total a executar de 
59.300, 

«Do dique mariginal que das proxi- 

midades do Centro de Aviação Naval 

se estende até ao molhe nove, estão 

executadas as seguintes quantidades: 

Dragagem de fundação, 54.800 
metros cubicos que representam a to- 
talidade do trabalho a executar; Ta- 

petes de faxinagem em fundação; 
12.466 metros quadrados, totalidade 
do trabalho a executar; Enrocamen=- 
tos, 6.700 metros cubicos, sendo de 

21.600 metros cubicos o trabalho a 
realizar; Regularização de taludes, 

1.200 metros quadrados, sendo de 

5.180 a totalidade « executar, 
«A plataforma de montagem e re- 

fugio do Titã, que constitui o enraisa- 

mento do molhe Norte, está concluida, 

A construção deste molhe, a-pesar-de 

estarmos no inverno, prossegue acti- 

vamente, estando sendo atacados tra- 

balhos numa extenção de cerca de 70 

metros dos 430 que ha a fazer, Den- 

tro de alguns dias será iniciada, no 
estaleiro, a coustrução de blocos arti- 

ticiais de cimento, de pesos até 30 to 

neladas e que devem ser empregados 

na construção do molhe, No dia 20 
do corrente deve ser iniciado o trans- 
porte das grandes pedras, até 5.000 
quilos de peso, que para a mesma obra 

virão das pedreiras de Vila Chã, a cêr- 

ca de 65 quilom-iros de Aveiro, pela 
linha ferrea do Vale do Vouga. 

“A quantidades total de pedra pa- 

ra todos os usos, empregada até ago- 

ra nas obras, aproxima-se de 11.5000 

toneladas ou seja a carga de 11.500 
vagões dos empregados correntemen- 

te. Excede a 15.000 toneladas a 
quantidade de burgau, que tem sido 

transportada da região de Cacia para 

as obras e passa de 3,000 toneladas, 
representando centenas de vagãos, a 

quantidade de madeira vinda de va- 
rias regiões do país e que tem sido 

empregada na fachinagem, 

Como por ultimo a palestra recais- 

se sobre a crise do desemprego, o sr. 

governador civil disse; 

— «Pelo que diz respeito propria- 

mente ao distrito de Aveiro eu creio 

que sobretudo a realização do conjun- 

to das obras do porto—melhoramen- 

to da sua barra e construção do por- 

to de comercio e pesca daria tais 

possibilidades ás industrias mineira, 

de pesca, salineira e outras, á agricul- 

tura e ao comercio, que encontrariam 

facil colocação todos os desemprega- 

dos, 
«O desenvolvimento de muitas in- 

dustrias e da agricultura, o surgimen- 

to de novas industrias, o desenvol- 

vimento do comercio local e o proprio 

movimento da exploração do porto de 

comercio e pesca daria largo campo 

ao emprego de muitas actividades, 
E a terminar; 

— «Com decisãe afirmo: resolvido 

os pontos que lbe cilzi não haverá 

mais desemprego neste distrito e mui- 

tus desempregados de cutras regiões 
aqui virão encontrar trabalho, 

  

Efemérides 

25 de Novembro 

1460— Morre Doria, libertador 
de Genova. 

1824— Chega ao Rio de Ja- 
neiro a noticia duma revolução 

republicana em Pernambuco e 
Ceará, dirigida por Manuel de 
Carvalho. 

1843— Nasce na Povoa do 
Varzim o notavel escritor Eça de 
Queiroz. 

GRALHAS 
pi 

Entre os varios erros a que um 
jornal, por mais cuidado que seja 
na composição, revisão e emendas, 

nunca escapa, ha alguos que, de 

vez enquando, chegam a ser en- 

graçados, 
Não será bem dessa especie, por 

exemplo, o que escapou a sema- 
na passada na noticia—Caça no 
Pomar. Mas a coincidencia de 
aparecer a gralha num estabele- 
cimento que mete caça, tem que 
se lhe diga, havendo Quem se ris- 
se exatamente por isso. 

Senhores tipografos : muito cui- 
dado quando tiverem de compor 
a palavra caça! 

Para não alterarem o sentido 
das coisas e evitar que se ofen- 
dam as pituitarias acostumadas 
aos perfumes das tlôres e dos 
frutos naquele estado de matura- 
ção que causa inveja a todos os 
apreciadores de... melancias. 

, Pa pia 

o grande Danteidrio, que an- 
da outra vez com as arvores ás 
voltas—tudo para se distinguir 
das pessoas normais — quere «que 
o Seculo tome a iniciativa dum 
movimento nacional de modo a 
obstar que, de futuro, se cortem 
as arvores. 

Mas o Seculo diz: 

Arrancar as arvores decrépitas 
e substitui-las por outras é ab- 
solutamente indispensavel. 

Eliminar os troncos doentes e 
sêcos dos velhos exemplares, que 
ornamentam ainda certos largos 
e determinadas vias publicas de 
Lisboa, é imprescidivel por fazer 
parte dos cuidados hivienicos que 
todas as arvores, ornamentais ou 
não, exigem para não perder a 
saude. 

O' Chico: deixa lá 
já não dá nada! 

Nem aqui, nem nas outras par- 
tes. 

          

isso que 

  

O Democrata vende-se na 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal - AVEIRO. 

Em Espanha 
iba 

Como fôra marcado, efectua- 
ram-se domingo as eleições ge- 
rais de deputados que, em virtu- 
de das desinteligencias entre os 
republicanos — lá, como cá— 
deram a maioria ao partido con- 
servador. 

E agora ? 

EXAMES 
Ego 

Concluiu com honrosas c'assi- 
ficações as cadeiras que lhe fal- 
tavam este ano na Universidade 
de Coimbra, onde cursa medici- 
na, o nosso conterraneo e ami- 
go, Manuel Esteves, filho do 
abastado proprietário e capitalis- 
ta, sr. Alfredo Esteves, 

O académico em referencia, 
pertencendo ao numero dos que 
se salientam pelo seu espírito 
folgasão, merece os nossos para- 
bens, que daqui lhe enviamos e 
estendemos a seus bons pais, da- 
da a satisfação com que deviam 
ter recebido a agradável notícia, 

ET a —— 

Falta de espaço 
= 0= 

Fica-nos esta semana vário 
original, que não perde a opoi- 
tunidade, para o seguinte, Des- 

culpem-nos, 
em a A 

Valha-nos isso 
ga! 

O ridículo apoderou se do Club 
dos 19 e da aula de francês de 
tal maneira que é o melhor pra- 

tinho, hoje, da cidade. 
Vejâmos esta como que passa- 

da no decorrer da lição: 

  

E o mestre lhe preguntou 
Mousieur: comment s'opelle? 
De pé, gesto largo, lhe mpostou, 
Olhos t'xos sempre nête: 
(A pronuncia não é má), 
Albinô de Miranda!     

O DEMOCRATA 

O brazão da cidade de jiveiro 
  

Discordando da 

Do sr. dr. Ferreira Neves, pro- 
fessor do Liceu de José Estêvão, 
recebemos o que segue: 

21 de Novembro de 1933. 

..Sr, Director de O Democrata 

  

Aveiro, 

Venho peair a V.o favor de pu- 

blicar no seu jornal a cópia, que jun- 

to envio, do oficio há dias por mim 
enviado à Ex.”* Câmara Municipal 
de Aveiro, tratando dos armas desta 

cidade, actualmente em uso, e volun- 

tariamente organisadas pelo sr, Afon- 
so de Dornelas. 

Desejo que todos os aveirenses sai- 

bam quanto elas são inconvenientes e 

notar que Aveiro não precisa de bra- 

zão de fresca data porque já o tem 

antigo e muito bom, 

Com os meus agradecimentos an- 
tecipados, subscrevo-me 

De V. etc 

FRANCISCO FERREIRA NEVES 

Ex,"º Sr. Presidente da Comissão 
Administrativa da Camara Muni- 

cipal de Aveiro: 

As palavras que tenho a honta de 

aqui expor a V. Ex.º são ditadas pe- 
lo meu profundo amor a Aveiro, mi: 
nha terra natal, que por todas as for- 

mas desejo vêr engrandecida, e fo- 
ram-me sugeridas pelo seguinte: 

Observei que no Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra em cons- 
trução na Avenida Central foi escul- 

pido um brazão de armas há pouco 
atribuidos a Aveiro. Foram elas 

recrganizadas de motu-próprio pelo 
sr. Ajonso de Dornelas, pessoa que 

longe Vive e que, julgo eu, nunca viu 

Aveiro, 

Este Investigador lamentávelmente 

alterou as formosas e seculares ar- 

mas desta cidade, suprimindo-lhes 
as peças heráldicos que simbolisa- 

vam as suas glórias, feitos mualitares 

e tradições maritimas (estrelas, cres- 
centes e esfera armilar) e juntun: 
do-lhes um sol e uma lun de faiso e 

ridteulo significado, 
As armas em questão foram apro- 

vadas ou postas er uso por uma ve- 
reação de que V. Ex." era presi- 

dente. 

Salvo, porém, o devido respeito e 
melhor opinião, entendo que não po 

dem nem devem ser estas com verda 
de, dignidade e justiça, as armas de 

Aveiro, não só por substituirem, sem 

razão e vantagem, as anteriores, mas 

também por mostrarem esta cidade 

despida de quaisquer tradições que a 

nobilitem ou ilustrem. 

Que significam estas armas no di 
zer do seu reorganizador ? 

Da águia não nos dá significado [à 
cerio. Diz que poderá representar as 
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Fazem anos: hoje, o sr. Manuel Ma- 

ria Moreira, activo comerciante da nos- 
sa praçajámanhã, a sr.“ D. Maria Cle- 

mentina Vascoicelos Abreu eo nos- 

so amigo Jorge Marques, residentes, 

respectivamente, em Luanda e Lobito 

(Africa Ocidental); no dia 20, a sr* 
D. Maria José Martins Mota, gentil 
filha da sr. D. Maria da Natividade 

Mota Remos; em 29, u menina Ar- 
manda Gonzalez de lu Peita, simpa- 

tica filha do sr. José Gonzalez, vice- 
-consul de Espanha; em 30, o srt. 

Acurcio Maia de Albuquerque, pro- 
fessor oficial em Sobreiro e o ino- 
cente Alberto Arménio, filho do sr. 
alferes Alberto Exposto, residente em 

Lisboa e no dia I de dezembro, o sr. 

Evaristo dos Reis Graça. 

Casamentos 

Para o sr. João Lopes foi há dias, 
pedida a interessante tricaninha Ma 

ria da Piedade Nascimento, irmã dos 

srs. José e João de Pinho Nascimen- 

to considerados negociantes de pes- 

cado, 

O entace efectuor-se-há brevemente. 

Gente Nova 

Foi registado. quarta feira, a fi- 

lhinha da sr" D. Rosa de Pinho Mer 

tins Cabrita e de seu marido o sr 

Artur Martins Cabrita, funcionario 

oa Direcção de Estradas do Distrito. 

sua composição 

aves da região, ou indicar que Avet- 

ro pertenceu à Ordem de Aviz; diz 

que o escudo das quinas figura no 

brazão como referencia ao foral da- 
do a Aveiro por el-rei D. Manuel, 

mas não é êste o significado corren- 

te nem oque se lhe deve atribuir; 

finalmente dá ao sol e à lua o ex- 

traordinário significado que consta 
do seguinte passo do seu relatório: 

* Muitas vezes nas reproduções que 
se fizeram das armas tomou-se um 

sol por uma estrela por ser desenha- 

do com raios, aparecendo apenas à 

lua e estrelas, quando é mais aceitá- 

vel que fosse o sol ea lua o que 

nos indicará que o sêlo, atributo da 

faculdade de fazer leis ou editais, era 

uma força para sempre, de noite e de 

dia, era uma demonstração d: auto- 

nomia e soberania constantes. 

Vê-se que o solea lua têm: lu- 

gar no actual brazão de Aviiro, em 

virtude de uma simples conjuntura do 
sr, Afonso de Dornelas, e indicam 

que o sélo municipal é uma força 
para sempre, de dia e de noite! 

Isto não se pode admitir a sério, 

Não nos .levemos, porém, admirar 

demasiado porque o st. Dornelas 

eflrma também no scu relatório que 

o magnifico dôce de ovos de Aveiro é 

feito principalmente com ovos de 
aves livres da região !!! 

Não posso nêste breve documento 

fazer a história do brazão de Aveiro, 

nem fazer mais longos comentários 
ás armas com que o sr. Dornelas 

presenteou Aveiro, Basta dizer que 

elas em nada honram, dignificam ou 

ilustram esta cidude; pelo contrário: 

só são motivo de vexame para ela, 

Além disso, sucede ainda gue as. 
armas esculpidas no monumento não 

são iguais ás que o sr. Afonso de 
Dorneias descreve e figuram em defini- 

tivo na revista «Elucidário Nobitiar- 

chicor, 1928, vol. L pág. 74, pois 

que nestas não existe o escudo com 

as quinas, mas apenas as quinas sô- 

bre o peito da águia, 

Em face do exposto, ouso esperar 

que a ilustre Comissão Administrati- 

va da Câmara Municipal de Aveiro' 
á qual V. Exº mui dignamente presi- 

de, deliberará restaurar as verdadei- 

ras, gloriosos e tradicionais armas 

de Aveiro, e mandará substituir por 

estas as falsas armas esculpidas no 

Monumento cos Mortos da Grande 
Guerra, evitando assim que os estra- 

nhos e os vindoutos nos ccusem, com 

razão, de falta de cullura e de pa- 

triotismo. 

Aveiro, 30 de Qulubro de 1933. 

| 

A bem da Nação, 

[2 a) FRANCISCO FERREIRA NEVES 

Professor efectivo do Lice: de José Estêvão 

  
| Recebeu o nome de Maria Leonor, 
tendo testemunhado o acto o sr. An- 
tônio Joaquim de Pinho e sua filha 

'D. Silvia dos Anjos Pinho, respecti- 
“vamente, avô e tia da criança. 

| Partidas e chegadas 

Tendo sido transferido para Vila 
Real onde passa a exercer as funções 

«de director de Finanças daquele dis- 

itrito, retirou desta cidade o nosso ve- 
lho amigo Mario Duarte, a quem de- 
sejâmos as máximas felicidades. 

— Depois de agui terem passado 
uma temporada retiraram para Lis- 

“boa e Sacavem, respectivamente, os 

ses Joaquim Marques Pitarma e Cus 
tedio Marques Pitarma, industriais 

ide panificação, 

  

Doentes 

Guarda o leito, bastante enco- 
moda, a sr* D. Angelica Trinda- 
de, esposa co industrial, sr. João 
José Trindade, 

Desejâmos-lhe breve restabele- 
cimento. 

, 
Rei em cheque 

Legis 

Quando o rei de Inglaterra 
abria solenemente, na manhã de 
21, a terceira sessão da legisla- 
tura, com o cerimonial do costu- 
me, e do alto da presidencia, lia 

o discurso da corôa, o deputado 
trabalhista, Mac Covein, 
gindo a itiquêta, gritou: 

—E' isto que significa fazer 
economias para as distribuir 
los desempregados ?... 

peles, joias e brilhantes unifor- 
mes: | 

—Não é verdade que tudo isto 
é vergonhoso, quando há tanta 
gente que morre de fome ? 

O facto, por sensacional e sem 
precedentes, tem sido discutidis- 
simo e muito comentado em to- 

do o Reino Unido. 
Se lhes paes, Ea 

“LINDBERGH 

O coronel sd Lindbergh 
levantou vôo de Lisboa só na 
terça-feira, em agirecção à Horta, 

  

nos Açores, tendo o Albatroz 
feito a travessia do Oceano em 
9 horas e 15 minutos. Acompa- 
nhou-o a esposa, 
lha das suas glorias aereas. 

Foot-Ball 

Galitos 8--Anta 1 

O encontro efectuado no do- 
mingo, entre estes dois grupos, 
para o campeonato do distrito, 
pouco interêsse despertou dada 
a superioridade do team local, 

Alinharam ás 15,30 horas, tro- 
cando-se as saudações do estilo 
e um minuto depois do início do 
jogo, Anta marca a primeira bo- 
la, estabelecendo Galitos, pouco 
depois, o empate. Decorreram 15 
minutos com péssimas jogadas 
de parte a parte e o grupo da 
nossa terra é punido com uma 
grande penalidade, que, marcada, 
nada resulta em virtude da bola 
ir para fóra, Nota-se nesta altura 
um leve domínio do grupo visi- 
tante que nada consegue em vir- 
tude dos defesas dos Galitos 
sempre vigilantes e atentos, ali- 
viarem com segurança. Meia ho- 
ra decorrida os vermelhos bran- 
cos registam no seu activo a se- 
gunda bola resultante dum free e 
após mais algumas jogadas ter- 
mina o primeiro tempo com o 
grupo local a ganhar por uma 
bola. 

Decorrido o desancso regula- 
mentar recomeça o jogo com 
absoluto dominio dos Galitos, 
que, lançando-se no ataque, con- 
segue o terceiro goal de recarga 
e alguns minutos depois e após 
sucessivas e bem orientadas 
avançadas elevam o marcador 
para 5, sendo as duas ultimas bo- 
las as melhores da tarde. Os avei- 
renses, que agora estão a combi- 
nar admiravelmente, conseguem 
um novo goal em virtude do 
guarda-rêdes do Anta não ter se- 
gura a bola, dando lugar a um 
pequeno incidente que termina 
pela expulsão do camp - dum jo- 
gador daque grupo. 

Faltam agora 12 minutos para 
terminar o jogo. O Anta, impo- 
tente para atacar, limita-se à de- 
feza não obstando contudo que 
so Galitos marcassem mais duas 
bolas. 

E assim terminou, com o resul- 
tado de 8-1, a favor dos Galitos,   

  

  

Passeio Público 
sgge 

A Banda Regimental executa áma- 
ohã, no Jardim, das 14,30 ás 16,30 

horas, o seguinte programa: 

1,º PARTE 

O Estrondo. ........... Passo-doble 

    

  

As comadres alegres.... Ouverture 
Intermezo sinfonico. 
Dinah ....cemess error Opera 

2º PARTE 

Miss Diabo..... Opereta 

      

Vito... Passo-doble 

Contato Rea ; Cha 
Depois de uma Pia ausencia 

em África, chegou no rapido da 
noite de quinta-feira á 

desta ci 1, O sr. capitão 
fragata Rocha e Cunha, 

Os nossos cumprimentos. 

      

  

te número foi visa- 

do pela Censura 

  

  sua Casa : 

Sociedade dos Antigos Alunos do 
E icon de Aveiro 

Nos termos e para o efei- 
tos do art.º 9.º dos Estatutos, 
convoco a Assembleia plená- 
ria da Sociedade dos Antigos 
Alunos do Liceu de Aveiro, 
para uma reinião que terá 
lugar na sala da Biblioteca 

infeio 
; 

pe, 

E considerando os casacos de 

que comparti- | 

Casa Sunerária 
DE 

Manuel Ferreira da Fonseca 
| Nesta casa, aberta recente- 

mente, encontra o pú- 
! blico as mais perfeitas 

urnas em mogno e em 
pinho, simples ou de 
luxo, a preços sem com- 

j petência pois são fabri- 
cadas pelo próprio. 

Magnífico acabamento e a 
maior seriedade nas en- 
comendas. 

Encarrega-se de qualquer funeral 

Largo de S. Braz 

(Trazeiras da Caixa G. de Depósitos) 

AVEIRO 

  

Mais uma vez... 
=—=0— 

Há muitos meses que termina- 
ram umas obras nas trazeiras do 
edificio da Câmara e ainda lá se 
conservam, não sabemos porque 
motivo, os andaimes que fôram 
colocados nessa altura, 

E porque alêm de ser feio di- 
ficuita o transito que se faz por 
aquela travessa, pedimos, mais 
uma vez, a quem de direito, para 
mandar desobstruir o local. 

  
ecção desporfiva 

este encontro que Miguel Pauli- 
no, de Ovar, arbitrou com algu- 
mas faltas. 

Em reservas venceu igualmen- 
te o onze local por 5-1. 

À. D. Sanjoanense 3--Beira-Mar 2 

Em S. João da Madeira tam- 
bém no mesmo dia se efectuou 
um desafio para o campeonato, 
sendo adversários a Associação 
Desportiva Sanjoanense, daquela 
vila, e Sport Club Beira-Mar, 

desta cidade, 
As duas bolas do Beira-Mar 

foram marcadas por Maximiano, 
uma na primeira e a outra na se- 
gunda parte. Este jogador e José 
Ferreira, guarda-rêdes, foram os 
melhores da éguipe aveirense. Do 
Sanjoanense distinguiram-se tam- 
bém Piro e Nico, 

A arbitragem de Hilário Fer- 
nandes deixou muito a desejar, 
prejudicando o team da nossa 
terra, e a assistencia, que era nu- 
merosa, não se manteve com 
aquela correcção com que de- 
vem ser acolhidos os visitantes, 

As reservas do Beira-Mar 
igualmente perderar por 4-1, sen- 
do autor do ponto de honra, Es- 
tima, na primeira parte. 

Galitos---U, D. Oliveirense 

| Marcado pelo calendário da 
A. F. A. defrontam-se ámanhã, 
no Campo de S. Domingos, as 
duas categorias do Club dos Ga- 
litos com o União Desportivo 
Oliveirense, de Oliveira de Aze- 
meis. 

O desafio de primeiras está 
marcado para as 15 horas. 

Beira-Mar--Escola Livre 

A-fim-de se defrontar com o 
team da Escola Livre de Oliveira 
de Azemeis desloca-se âmanhã 
desta cidade áquela importante 
vila do"nosso dístito, o Sport 
Club Beira-Mar, oue realisaá 
um jogo amigavel para inaugura- 
ção dum novo campo, 

Bonne chance. 

Basket-Ball 

Pela segunda vez foram adia- 
dos os jogos desta modalidade 
em viitude do péssimo estado 
do campo. 

Se o tempo o permitir princi: 
piará ámanhão torneio prepara- 
ção. 

AMADOR 
emas do pm mma 

44 ines 
/   do Liceu, pelas 14 horas do 

dia 26 do corrente. Se, por 
falta de presença de sócios, 
a assembleia não puder fun! 
cionar no dia e hora acima, 
indicados, fica desde já con- 
vocada a assembleia para as 

bém do corrente mês. 
Ordem de dia: 

a) Apreciação do relatório 
e contas do ano findo ; 

b) Eleição do Conselho tis- 
cal, 

O Presidente da Assembleia Plenária 

JOÃO JOAQUIM PIRES 

  
Í 

15 1/2 horas do dia 28 tam-' 

Volta a dar que RE Estalou 
lá nova revolta, desta vez con- 
tra o govêrmo nacionalista de 

| Nankin, sendo a8 tropas coman- 
dadas por dois generais de alto 
prestígio, 

| Vamos a vêr as consequên- 
Cias. 

  

Não contundir tolas as águas minerais 

As de VIDAGO, MELGAÇO 
e PEDRAS SALGADAS são 
ias melhores da Europa! 

Depositários em Aveiro : 

Ulusses Pereira, |, 

  

   



  

O “Dover, Companhia V Salvação Pública Guilherme Gomes Pernandes 
ig 

Com a presença do Chefe do 
Estado, Govêrno e altas indivi- 
dualidades teve lugar o lança- 

mehto 4 agua do conira-torpe- 
deiro Douro, acto que foi revesti- 
do da maior silznidades e no 
qual tomaram part: mais de dez 
mil pessoas que aclameram fre- 
neticamente o presidente do con- 
selho e ministro das Finanças, 
dr. Oliveira Salazar, o Estado 
Novo e a Marinha restaurada. 

O Douro entrou nas águas do 
Tejo pelas 15 horas e 15 minu- 
tos precisas ao som do hino na- 
cional executado por cinco ban- 
das regimentais, sendo  impossi- 
vel de descrever o entusiasmo 
que se apoderou de toda a gen- 
te nesse momento solenissimo 

que Lisboa viveu no sabado e 

com ela a Republica dignificada 
com a administração dos que a 
servem desde 28 de Maio de 
1926. 

A Aviação, desejando colabo- 
rar tambem na obra eminente- 
mente patriotica que se está rea- 
lisando, lançou sobre a capital 
alguns manifestos dos quais re- 
produzimos o seguinte: 

MARINHEIROS ! OPERÁRIOS ! 
Deveis hoje, mais do que nunca, 

sentir o orgulho de ser português ! 
Depois do Gonçalo Velho, do Gon- 

alves Zarco, do Vouga, do Tejo — é 

o Douro que surge! E uma nova 

Armada, forte e moderna, que 

desfraldar a bandeira da Patria e ser 
a poderosa garantia da nossa Grande- 

za e do nosso Império! 

Marinheiros de Portugal! Esta hora 

magnifica de jubilo e de triunfo, é a 
um homem que a deveis, ao homem 

que, no Ministerio das Finanças, tem 

realizado a obra formidável que torna 
possivel a ressurreição da vossa Es- 

quadra: o Doutor Oliveira Salazar! 
Operarios de Portugal! O Douro é 

o segundo barco devido aos vossos es- 
forços, construido por trabalhadores 

portugueses, Não se quis apenas en- 
grandecer a Marinha; quis-se tambem 

estimular e valorizar o Trabalho na- 
cional, 

O Doutor Oliveira Salazar já vos 

disse: Custam mais caros os navios 
feitos em Portugal? E' certo. Mas o 
dinheiro para eles é dinheiro sagra- 
do porque é para o pão dos opera- 

rios de Portugal ! 
O pão dos operarios é a grandeza 

da Patria, Eis oque significa a ceri- 
monia de hoje; eis o que representa a 

construção do Couro — a quinta uni- 
dade da nova Armada | 

Marinheiros ! Operarios ! Portugue- 
ses ! Deveis tudo isto ao Dontor Oli- 
veira Salazar ! E' a vitoria admiravel 
da política do Estado Novo | 

Viva a Marinha Portuguesa restau- 
rada ! 

Vivam os operarios portugueses ! 
» Viva o Presidente da Republica ! 

Viva Salazar! 
Viva Portugal ! 

Muito bem! Muito bem! 
Viva a República! 
Viva Portugal! 

Abertura dos Arcos 
Acsba de ser de novo fran- 

queada ao publico aquela parte 
da / rcada que se havia vedado 
por causa das obras do sr. Aris 
tides Ferreira, tendo essa circuns- 
iancia concorrido nos ultimos 
dias para se avolumarem os co- 
mentarios em volta do predio 
em construção, Diz-se, por :xem- 
plo, que não fiz sentido nenhum 
que se abia o projectado café 
sem primeiro serem alinhadas os 
dois predios contignos—o do sr. 
António Ferreira e o dos Arma 
zens do Chiado. Concurdâmos. 
Porque se assim não fôr aquilo 
fica peor do que estava. 

O facto do sr. Antonio Ferrei- 
ra não ter chegado a acordo com 
o sr, Aristides sobre o trespasse 
Ja sua casa, redundou num gráve 
prejuiso para a cidade. Jã o dis- 
semos e repetimos. Vâmos a vêr 
agora O que surge mais e se sz 
consente que ao pé do novo edi- 
ficio fquem os velhos a desfear 
o local precisamente no momento 

em que todas as terras fazem por 
se alindar e progredir. 

Alem disso o desnível que se 
nota no pavimento é uma coisa 
hosrivel, intoteravel. Não pós 
ser O ponto principal de Avesro 
precisa ser olhado quanto antes 
com o maximo interesse. 

Chamâmos a atenção da Câã- 
mara. E oxalá não tenhâmos de 
voltar ao assunto, 

vem 

E' como segue o programa 
das festas comemorativas do seu 
25. aniversário : 

DIA 30 DE NOVEMBRO (5.º feira) 

A's 8 horas— Alvorada, por uma ban- 
da de míísica, que percorerrá as ruas da 
cidade e será anunciada com uma salva 
de 21 tiros, 

A's 10,30 horas— Formatura, no edi- 
fício do quartel, do corpo activo, e con- 
tinência à bandeira, com apresença da 
Direcção, sócios fundadores, do corpo 
auxiliar e representantes das associações 
locais. 

A's 11,30 horas— Missa no templo da 
Misericórdia, sufragando a alma dos 
bombeiros falecidos, e celebrada por 
Sua Ex.º Rev."a D. João Evangelista de 
Lima Vidal, arcebispo de Ossirinco. 

À seguir à missa efectua-se uma ro- 
magem aos cemiteriós de Aveiro e Es- 
gueira, como preito de homenagem aos 
bombeiros falecidos, ali sepultados. 

DIA 1 DE DEZEMBRO (6.º feira) 

A's 11 horas—Bodo a 200 pobres das 
freguesias da cidade, distribuído por 
um grupo de Ex."ºSsenhoras, no edifício 
do quartel. Nêste acto tomará parte uma 
banda de música. 

A's 15 horas—Concêrto por uma ban- 
da de música no Largo Maia Magalhãis. 

A's 21 horas—No Teatro Aveirense, 
Sarau de Gata com a colaboração de 
de um grupo de distintos amadores des- 
ta cidade. Dêste Sarau será distribuído 
oportiinamente o respectivo programa, 

DIA 2 DE DEZEMBRO(Sábado) 

A's 8 horas— Alvorada. 
A's 20 horas— Demonstração técnica 

elo corpo activo da companhia, no 
go Mi nicipal. 

A's 21 horas — Sessão solene no Tea- 
tro Aveirense, com a presença das auto- 
ridades, elemento oficial, corporações 
de bombeiros, representantes das asso- 
ciaçoes locais, etc. 

Nesta sessão será feita á companhia a 
entrega de um estandarte, oferecido por 
uma comissão de amigos da corporação. 

O Largo Maia Magalhãis encontrar- 
-se-á iluminado desde as 21 horas, e ali 
tocam 2 bandas de música,   

  ar 

O DEMOCRATA 

DIA 3 DE DEZEMBRO (Domingo) 

A's 8 horas— Alvorada. 
A's 10 horas—Formatura Geral de 

tôdas as deputações de bombeiros nos- 
sos hóspedes, no Quartel da Companhia, 
onde lhes serão dadas as bôas vindas. 
Juntamente com o corpo activo e auxilar, 
e demais elementos da companhia, e ain- 
da com o elemento oficial, seguirão em 
CORTEJO em direcção à Rua do Sei- 

xal, onde se procederá ao descerramen- 
to da lápide mandada colocar pela Cã- 
mara Municipal, dando áquela rua o mo- 
me Rua B. V. G6.G. Fernandes, com que 
a Ex.mê Câmara se dignou homenagear 
esta Corporação. 

Visita ao prédio mandado construir, 
na mesma rua, pela companhia, e a sor- 
tear pela lotaria do Natal do ano corren- 
te. 

A's 14 horas--Formatura geral e des- 
file da Companhia, e tôdas as deputa- 
ções presentes e Bandas de música, no L. 
Maia Magalhãis, seguindo em CORTE- 
JO pelas ruas do Gravito, Carmo, AL 
mirante Reis, Av. Central, Entre-Pon- 
tes, Rua Coimbra, G. Ferreira Pinto 
Bastos, P. Marquês de Pombal, Comb. 
da G. Guerra, Coimbra, João Mendon- 
ça ,-indo estacionar em PARADA no L. 
do Rossio onde lhes será passada a re- 
vista, e procedendo-se, em seguida, á 
colocação de fitas comemorativas das 
«Bodas de Prata», nos estandartes que 
estiverem presentes, por um grupo de 
Senhoras. 

A's 15,30—-Desafio de Foot-Balt no 
Estádio de S. Domingos, entre as 1.º 
categorias do F. C, Pôrto-campeão do 
Norte—e Sport Club Beira-Mar. 

A's 17 horas—Pórto de Honra no 
salão da A, Comercial, com à assistência 
das entidades oficiais, e oferecido a to- 
dos os bombeiros nossos hóspedes. 

A' noite Festival no L. Maia Maga- 
lhãis, com profusas iluminações, 2 ban- 
das de musica é em que tomará parte O 
rancho «Tricaninhas da Mocidade», de 
Aveiro. 

A's 24 horas—Para fecho das festas, 
será queimada na Ponte da Dubadoura 
uma explêndida sessão de fogo de fan- 
tasia, com lindos bouquets, gentilmente 
oferecido pelo pirotêcnico de Lanhelas, 
sr. Libório Joaquim Fernandes. 

  

  

“Hotel Modêlo,, 
= — 

A convite da delegação, em 
Aveiro, do Diário de Noticias 
compareceram segunda-feira, pe- 
las 13 horas, na estação do ca- 
minho de ferro, os srs. governa- 
dores civis, efectivo, e substituto, 
secretario geral do governo civil 
dr. Mario Matias, tenente-coronel 
Ribeiro de Menezes; capitão Fa- 
via e tenente Campos, da Guarda 
Republicana; capitão Quina Do- 
mingues, comandante da policia; 
dr. João Joaquim Pires, reitor do 
Liceu e os representantes da im- 
prensa local a quem pelo sr. San- 
ches de Castro foi mostrada a 
exposição do Hotel Modêlo, que 
transita num vagon da C, P, atra- 
vez o pais e para lhe indicar as 
vantagens dos hoteis, no futuro, 
serem construidos e mantidos dé 
harmonia com os usos e costu- 
mes de cada região. 

A iniciativa, que pertence do 
Noticias Ilustrado, não deixa de 
ser simpatica, dizendo as legen- 
das que fez côlocar entre os pro- 
jectos expostos tudo, como vai 
vêr-se: 

O hotel é acasa da cidade, 
Exija que ele seja digno dela. 

O nosso Sol é o nosso oiro. 
Mas sem hotel vale zero. 

Não emite Lisboa. Orgulhe-se 
da sua propria terra. , 

Depois de retirarem as entida- 
des oficiais, o Hotel Modêlo ficou 
exposto ao publico, que tambem 
o apreciou devidamente até à 
hora de seguir para o sul. 

  

Agradecimento 

A comissão angariadora de 
donativos para a compra de uma 
bandeira de seda, bordada a ma- 
tiz, para oferecer á Companhia 
Voluntária de Salvação Pública 
Guilherme Gomes Fernandes 
por ocasião do seu 25.º aniver- 
sário, vem agradecer, penhorada, 
a todos quantos contribuiram 
para tal fim, incluindo os ex.” 
srs. Comendador Filipe José 
Bandeira, que executou e ofere- 
ceu o tope de prata, José de Pi- 
nho, que gentilmente fez os de- 
senhos e as ex." sr.S D. Oti- 
tia Loureiro e irmã, que mais 
uma vez demonstraram a sua 
pericia ao executar trabalho tão 
dificil. 

Ao dar por finda a sua espi- 
nhosa taréfa, deseja esta comis- 
são patentear publicamente a 
todos, por êste meio, o seu gran- 
de reconhecimento. 

Aveiro, 25 de Novembro de 
1933. 

A COMISSÃO,   
Colecção de sélos 

Vente se um album com 2,400 
selos diferentes de Polugal e Co-! 
lonias 

D»igir a esta Rei:cção. 
  

MANUEL G. PATARRANA 
JOÃO GOMES PATARRANA 
ANTONIO DA S. PALAVRA 
MARIO NUNES DA MAIA 
JOÃO GUALTER DIAS 
LUIZ DA MAIA 

| Correspondencias 

Esueira, 21 
Na igreja paroquial desta fre- 

guesia teve logar, na ultima quin- 
ta-feira, o enlace matrimonial da 
menina Luisa Ferreira da Silva 
com o sr. Raul Sanches Rodri- 
gues, chefe da oficina mecanica 
da Fábrica de Serração e Carpin- 
taria dos Santos Mártires, pro- 
priedade da família do inditoso 
industrial sr. Jaime Rodrigues. 

Testemunharam o acto o ir- 
mão da noiva, sr. Afonso Ferrei- 
ra da Silva eo sr. Américo Ra- 
malho. 

Ao novo lár desejamos muitas 
venturas. 

— Com 46 anos de idade fi- 
nouise ante-ontem a srº Maria 
Rodrigues Costa, cujo funeral foi 
bastante concorrido. 

A extinta era viuva e deixa tres 
filhos na orfandade, 

— Passa o seuaniversário natalí- 
cio no proximo domingo a sim- 
pática tricaninha Rosa da Concei- 
ção e Silva, sobrinha do sr. Ma- 
nuel Joaquim da Silva. 

Antecipamos os nossos para- 
bens. 

— Devido a um ataque de pa- 
ralisia encontra-se právemente 
doente o sr. Duarte Ludgero da 
Silva, propriectário, muito esti- 
mado nesta freguesia. 

Oliveirinha, 21 
Teve hoje larga concorrencia o 

mercado que aqui costuma rea- 
lisar-se nesta data, sendo eleva- 
do o numero dos cevados expos- 

Cc,   tos á venda, entre os quais apa- 
receram magníficos exemplares. 

Fizeram-se muitas e impostan-| 
tes transacções andando a carne) 

Rebuçados Peitorais 

Dr. Cent azzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc. 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendedores 

OA SEARA DOE STO RS E 

RIC O ETA ERREI 7 

á volta de 80800 a arroba, como 
na feira da Vista Alegre, 

— Foi lida entre nós com avi- 
dez e interesse a ultima 
pondencia particular da Costa do 
Valado, que o Democrata publi- 
cou a semana passada. Toda a 
gente de senso e criterio é una- 
nime em louvor a acção da Jun- 
ta de Freguesia e por isso não 
ha receio de que esta fraquege 
com o coaxar das 
da má vontade que porventura 
lhe possam ter certos ociosos ar- 
vorados em jornalistas de meia 
tigela 

Enquanto a Junta proceder co- 
mo tem procedido, defendendo 
os interesses da freguesia, temos 
a certeza de que os tais ociosos 
não a deitam abaixo. 

Nem eles, nem ninguem. 
Es 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 26 de Novembro 

Matiinée ás 16h, — Soirée ás 21 h, 

A feira da vida 

Quinta-feira, 30 (às 9 horas) 

Seis horas de vida 

  

Guarda-livros 

Com longa prática, oferece-se 
só pelas despesas, Nesta Redac- 
ção se diz. 

  

VIOLINO 
Vende-se em bom 

ria 19, 
  

Plano 
ta Redacção se diz, 
  

Azeites finos 
e de consumo 

Vendem sempre 
ao melhor preço 

Delgado, & Mendes, Ltd 
AVEIRO 

6.000.000$00 
É o prémio maior da Lotaria do 

Pelo correio mais 1800. 

Pedidos a 

Campeão & CG. 
Rua do Amparo, 116 - LISBOA 

corres- 

rãs e deante 

já disse... digo... e repito... 
Quem dá cartas é o Reimaldito! 
“.. Maldito no nome mas Bemdito para todos vós, fregueses 

dedicados, a quem vai dar muita louça de graça! 

Por 1850 por semana e ainda com direito a sorteio, todos po- 

dem comprar 40 escudos de louças a escolher do nosso gran- 
de sortido. 

Como ? Peça informações nas barracas do Reimaldito 
nas feiras dos 17, em Verdemilho; 21, na Oliveirinha; 12.€ 29, na 

Palhaça e 13, na Vista Alegre e ainda no seu estabelecimento 
Rua Direita, n.º 26 e 28. 

Não há entrega de artigos, adiantados, nas, vendas a presta- 

ções semanais. 
Não perca tempo. Todos, ao Reimaldito! (Dienísio Coelho 

da Silva). Todos, á louça de graça! 
  

  

Oficina de pintura á pis- 
tola com os esmaltes | 

DUGO 
e a pincel, com as afa- 

madas tintas 

hã 

A) em 
g bicicletes, etc. 

TEOLEINN 

automóveis, mótos, 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamento 

    

estado. 
Quem o pretender dirija-se á 
Avenida Castro Matoso, n.º 52, 
próximo ao Quartel de Infanta- 

  

VENDE-SE um em 
optimo estado. Nes- 

    

AVE 

  Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
IRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

  

  

  

Deseja V. Ex.* um motor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca sueca 

SHMANDIHA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

Rintonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

  

  

VENDE-SE 
Uma casa com bom quintal to 

do vedado de muro, com bôas 
arvores fruteiras, no melhor lo- 
cal do lugar do Paço, da fregue- 
sia de Esgueira que dá para es- 
tabelecimento e para uma casa 
de lavrador, com bons currais pa- 
ra recolher gado, um páteo, eira, 

etc. , 
Quem pretender fale com o 

mestre José Pinho, de Esgueira, 

  

  

Natal que está habilitado a dar todas 

Runes ad 20 = ronogan| o informações dae 
Meios a 800$00 M k h À g 
Quartos a . . . “400800 
Décimos a . . 160$00 arinha em veiro 
Vigéssimos a 80800] Vendem-se os 22 meios dobra- 
Cautelas a 218001 dos de marinha ao lado da estra- 

da das Pirâmedes, junto das ma- 
rinhas do, dr. Barbosa de Maga- 
lhães. 

Informa na Gafanha da Cale 
da Vila o marnoto José Rito 

  

  

  

  

Segurai-vos em 

Companhia 

Agente em Aveiro :     
  

LA PRÉSERVATRICE 
Largo da Anunciada, 9, 1.º — LISBOA 

Seguros de Automóveis 
Seguros de Desastres no trabalho 
Seguros de Incêndio 

JOSÉ GUSTAVO DE SOUSA 

de Seguros 

  
  

Bola. 

» armação e perten- 
Vende se ças para loja. Nes- 
ta Redacção se diz. 

Horário dos combóios 
Partidas para o norte 

  

  
Partidas para o sul 

5,16 (tram) 
5,40 (correio) 
7,16 (tram.) 

7,56 (tram.) 
9,35 (rápido) 

11,24 (correio) 
10,21 ( » ) 13,27 (tram) 
1343 (2) 16,16 ( ») 
12,56 (rápido) 14,03 (sua) 
18,00 (sud) 19,23 (rapido) 
16,58 (tram) 
18,34 (correio) 
21,08 (tram) 
22,28 (rápido) 

21,42 (tram.) 
0,40 (correio) 

Do Pôrto chegam 
tram, ás 19,06 e 
20,39, que não se- 
guem, 

ii 

Linha do Vale do Vouga 

PARTIDAS CHEBADAS 

150 706 
13,45 10,14 
17,31 18,26 
19,30 22,49     

Prédio-vende-se 
Em local de grande movi- 

mento comercial, com grande 
armazém para comércio, gra- 
de quintal, árvores de fruto e 
água. 

Para informações. 

Rua Almirante Gândido dOs Reis, 89 

Garage 
ALUGA-SE uma bôa, em opti- 

mo local, com chafariz perto da 
porta. Largo Conselheiro Quei- 
rós, perto da fábrica de serração. 

Falar com Francisco ]. Lopes 
de Almeida, R. Santo Antonio, 42 
— AVEIRO 

(rnas funerárias 
Em mogno e em pinho, simples 
e de luxo, entalhadas, fabricam- 
-se a preços económicos, para 

revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 
ARG AINIL. 

Aluga-se um na Rua QUARTO sema te 
ta Redacção se informa, 

  

  

  

Relógio de parede, novo, 
vende-se. Nesta Re- 

  

dacção. 
  

ligeira, 350 c/c, em 
, bom estado de 

funcionamento, vende-se barata 

NestaRedacção se diz. 

“O Democrata,,   ASSINATURAS | 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) , 1.1. 20800 
Semestre , . cu vu 10800 
Colonias (ano). . vv. 30800 
Estrangeiro (ano). . É 40800 
Numero avulso . + . $30 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, linha, , 1850 
Na 2,8 » da mono (e 1500 
Na 38 ER . 380 

Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo linometro corpo 8, 
Comunicados. . « (linha) 1$00



  

  

  

| MALA REAL INGLEZA 

  

e pues 

Paquates correios a saír de Leixões 

Em 12 DE DEZEMBRO para 

Las Palmas, Pernanbuco, Rio de, 
Janeiro, Santos, Montevideo € 

Buenos-Ayres. 

Highlande Brigade 

Paquetes a saír de Lisboa 

Hihgland Pr 

Em 5 DE DEZEMBRO para S. Vicente (C. 
V.) Las Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

: Bahia, Santos, Montevideo e Buenos--Ayres. 

d Brig 
Janeiro, 

H F Em 28 DE NOVEMBRO para a 
INGESS LasPatmas Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Aaires. 

Almazora 

Il Em 18 DE DEZEMBRO para 

Highlan ade Las Palmas, Pernambuco, Rio de 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pagretes, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO, 

  

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail $ O 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

  

  

  

           

   
    

     

     

    

   

    

    

    

    

TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

BOAVIDA PORTUGAL 

ECA DE QUEIROS, bolchevista 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 

sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 

ca de E. de Q. que flagelava com a sua 

ironía os êrros de uma sociedade decrépi- 

tas, — 1 volume, 10$00. 

FLORENCIO 
Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 

xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 

do erudito escritor Ladislau Batalha. — 1 volume 5800. 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 

lis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lisooa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 

monstrou o perigo que existe para os seductores 

de mulheres quando as abandonam em estado de 
grividês, pelo casamento do protogenista com a 

própria filha ! 
Tése devêras interessante, visando o fim altamente 

moralisador des costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento, 

i i Avenida Almirante Reis, 14 A a 14C 
Limaria Central — LISBOA, com BRINDES a to- 
dos os compradores, 

PEÇAM] CATÁLOGOS DESCRITIVOS 

JE
 

jo
 

  

[
|
 

  

e
 
C
m
 

  

S
E
 

O
L
   

      
  

  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

ou da noite. N | 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 

trangeiras. 
repara-se e garante-se O 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

  

  qme— 

Consultorio Médico [Testa & Amadores 

    

Comissões, Consignações, 

  

DO Cereais, Ferragens e Mercearia. 
o Vidraça. 

DR. POMPEU CARDOS Depositarios de petroleo e gazolina 
SHELL. 

Doenças de bôca e dentes 
Protese e cirurgia dentárial 

Ortodoncia RuaEça de Queiroz 

O DEMOCRATA 

Novidade literária 

ERG 
DE 

LUÍS 

Sonetos e 

    

C 

1 vol. como retrato to autor, br. 9800 | HISTORIA DUM LOURO, | vol... ... 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr. . 15800 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 val. ilustr.. 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

eme LISBOA =— 

EBOL A 

Sonetilhos 
7550 
12558 
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REGIST 

DA ANTIGA CASA : 

Á VENDA EM TODA A 

e fem ummane:á7 em | 

Asewlejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

ARTIGOS SANITARI 

LOUÇAS DE SERVICO 
PANNEAUX, ETC 

AS os, 

 Piografia Lusitânia 
Nesta bem montada tipogra- 

fia executam-se todos os 
trabalhos concernen- 
tes à sua arte por 
preços sem coth- 

petência 
  

  

A fechar 

No Pomar da Cidade, o 
freguês : 

—Tem patos? 
A encarregada : 
— Apenas um, mas — com 

franquêsa— já é velho... 
O freguês: 
— E mal encarado. Desejá- 

va dos novos, que fôsse ten- 
rinho. 

A encarregada, que não tem 
papas na lingua : 

— Isso também eu queria... 

    
     

— Dna ci verem aroma mes 
(e BEER rr Ao EO | me rom cet e so   Rua do Cais— AVEIRO AVEIRO 

     

   

                      

     

   

             

        
    

    
      
        
        
        

        

    
    
  

Rodi 

  

“Rainha Santa 
ADO SOB O N.º 24.840 

rigues Pinho 
E PORTO) 

  

PARTE 

Nacet é à lâmina de g an 
de combat». 

Wacet é a lâmina fabricada 
na América e na Inglaterra, 
pela conhecida e afamada ca- 
sa Gillette, para combater tô- 

das as lâminas baratas. 

Nacet faz 3S0BARBAS sem 
ser necessário afiar. 

Um pacote de 10 lâminas 
Nacet custa a penas amó- 
dica quantia de 6800. 

Uma vende-se ao respei- 
tável público pela insignifi- 
cante quantia de $60 na 

Casa SOUTO RATOLA 

Aveiro 

   

  

Também fem à venda 

Máquinas gillettes e laminas das marcas: 
GILLETTE a 2430 e 1$50; ELIPSE a 
1$80; BEN-HUR a 1$50; TIP-TOP a 
1$50; OTHELO a 1$25; PORTUGUE- 

SA a 1400 

Máguinas «Valet» e laminas 
Navalhas de barba das mais 

conhecidas marcas 

Essôncias, Agua de Colónia, Flores; del 
Campo, Taky, Javol, Escovas dos dentes, 
pulverisadores, Rouges e todos os artigos 
de beleza das marcas: Honbigant, Gibs, 

Coty, Piver, etc. 

CANETAS Conklin, para 50800 e 
75800; Endwra, para 230 e 165800; 
grande sortido. Menocolor, canetas com 
tinta e lapis para 45$00, grande novi- 
dade, Isqueiros e pedras de primeira 
qualidade. Agulhas de gramofone. Car-" 
teiras para homem, Postais da Cidade, 

Artigos para barbeiro, etc. 

PREÇOS DE LISBOA E PORTO 
PREÇOS Fixos   

la Imprensa Portuguêsa 
E tento Maciana | 

| i 
  

o 
Esta colectividade, dz recente fundação, desti- 

na-se a dgenpar os joraalistas de todas as 

publicações periódicas da pequena im- 

  

prensa e imprensa regional dos por- 

tugueses no continenie, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E' comple- 

  

tamente alheia a matéria política e religiosa. 

o 
SÉDE — Largo do Intendente, 35-1., 
[USB A = DRLOEROTICO TA 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Gunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias, 

na iu4 Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante 

Empresa das Louzas de Valongo 
CONCESSIONÁRIA DE 

The Valongo Slate & Marble Quarries Comp. Lt 
PORTO 

LOUZAS para telhados, empênas, quadros, bilhares, alegretes 
mezas, tulhas, salgadeiras, guarnições, roda-pés, urinoes, fogões 

sepulturas, algerozes, ladrilhos, etc, etc. 

Bancas desde esc. 17850 = Sóssas “Mouras, 
Depósitos para fodos os liquidos -- Faixas -- 

Esfeios-- Cruzes para cemitérios. 
Peilidos de preços e encomendas ao representante geral no distrito aÁveiro 

POMPEU ALVARENGA—A VEIRO 

    

  

Fenda de idobes 
Pede-se a quem precisar de adquirir êste material de construção que 

não compre sem vêr a sua qualidade e consuliar o fabricante 
sôbre os respectivos preços vo antigo areal de Antónik Joa- 
quim de Pinho, agora a cargo do genro 

  

Carlos Branco de Carvalho 

no lugar de Esgueira 

  

da Apresentação 
| Pora o sexo feminino | 

  

Rua Santo António - fpeiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 

ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção meral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappê, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou 
tras. Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os. 
requisitar 

   

  

  

      

  

me com var re e. ar mn   

    

Casa Saraiva 
E 

Branco ed É À Manuel Jg 
   

     

Construções de carros motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, vs s para eiras e todos 
os artigos da afte de serralheri /   Quinta do Picado— Aveiro  
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